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O Pátio da Eterna Felicidade, perto das Ruínas de São Paulo, é uma área residencial 

tradicional de Macau, relativamente bem preservada. Embora as obras de restauro do 

edifício com a numeração de polícia n.º 10 no referido Pátio, e dos espaços públicos 

relacionados, tenham sido concluídas em 2021, o progresso das obras de restauro de outros 

edifícios no Pátio da Eterna Felicidade é bastante lento, e não há calendário conhecido 

sobre a data da sua conclusão. Os moradores do Pátio da Eterna Felicidade estão 

preocupados com a possibilidade de as obras de restauro de outros edifícios do Pátio da 

Eterna Felicidade não serem concluídas. 
 

Sobre o acima descrito, tenho as seguintes três sugestões: 
 
1. Esperamos que as autoridades definam, o mais rápido possível, um calendário concreto 

para a conclusão das obras de restauro dos outros edifícios no Pátio da Eterna Felicidade, 

anunciem os respectivos planos de obra de restauro e os executem conforme planeado. 

A ideia é criar um marco distinto de turismo cultural nos pontos turísticos da freguesia 

de Santo António, a fim de desviar efectivamente o enorme fluxo turístico nas Ruínas 

de São Paulo para os bairros comunitários em seu redor, para promover sinergias nas 

actividades económicas. 
 

2. Adicionar placas de publicidade temporárias e sinais de orientação na Rua de S. Paulo, 

Calçada do Amparo e Rua de D. Belchior Carneiro, na Zona Central. Incentivar os 

turistas a descarregarem as aplicações “Sentir Macau” e “Macao Smart Go”, para 

saberem mais sobre a localização das atracções, museus, transportes públicos e 

sanitários públicos nas imediações destas ruas. Através destas aplicações, os turistas 

também ficam a conhecer grandes eventos e exposições a decorrer ou prestes a serem 

realizados, como o Festival Internacional de Música de Macau e a Arte Macau: Bienal 



 

Internacional de Arte de Macau, permitindo-lhes obter informações sobre as actividades 

multiculturais de Macau, e incentivando o desvio dos turistas para visitar outras zonas 

de Macau e assim prolongar a sua estadia em Macau. 
 

3. Utilizar o Arraial na Ervanários, o Mercado Nocturno do Pagode do Bazar, a Zona 

Pedonal da Rua da Felicidade, e outras ruas com características novas e próprias, como 

eixos para interligar atracções nas zonas em seu redor, criando assim pontos de sinergia. 

Desta forma se incentiva os turistas a visitar os bairros comunitários envolventes, Pátio 

da Eterna Felicidade, Rua dos Ervanários, Rua dos Mercadores e Rua da Felicidade, 

potenciando o desenvolvimento complementar e divergente de pontos turísticos com 

características próprias, que por sua vez iriam contribuir para a economia dos bairros 

comunitários periféricos destas atracções. A ideia é maximizar os efeitos de sinergia 

das diversas atracções para revitalizar toda uma zona.   
 


